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AUDIÊNCIA PÚBLICA, DE 15 DE AGOSTO DE 2025. 

Ata da 12ª Audiência Pública da primeira sessão 

legislativa da décima sexta legislatura da Câmara 
Municipal de Rio Branco — estado do Acre: 
Fibromialgia - desafios no diagnóstico, tratamento e 
reconhecimento social da doença em Rio Branco 

Aos quinze dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, às nove horas e trinta minutos, no 

Plenário da Câmara Municipal de Rio Branco; sob presidência do vereador Matheus Paiva, secretariado 

pela vereadora Elzinha Mendonça; presentes ainda: Bruno Moraes, Neném Almeida João Paulo e Lucilene 

Vale, Zé Lopes, Renan Briths- Secretário de Saúde; Rosilene Melo Queiroz - Presidente da AFIBRAC; 

Rafilene Bernardo de Lima - Vice presidente da AFIBRAC; Milvia Regiany da Silva Cavalcante - 1ª 

Secretária da AFIBRAC; Carmen Germina Barros da Rocha - Membro do Conselho Fiscal AFIBRAC; Aline 

Ramalho - Presidente da Comissão de Saúde OAB; Maria Idalgo - Divisão de Saúde da Escola SEME; 

Natália Regina - Associação Conviver com fibromialgia; Rosamaria Wener - SEMSA Práticas Integrativas e 

Complementares; Aline - rede PCD SESACRE; O proponente explicou o rito da audiência pública. Matheus 

Paiva assomou a tribuna. Agradeceu a participação dos convidados e vereadores presentes. Evidenciou a 

importância do debate. Tratou da visibilidade da temática. Destacou os profissionais de saúde que 

participaram do debate. Vereadora Elzinha Mendonça, da mesa, tratou do objetivo do debate. Rosline 

Melo Queiroz assomou a tribuna. Parabenizou o vereador Matheus Paiva pela visibilidade da temática. 

Discorreu sobre o apoio da ex-vereadora Lene Petecão e Artémio. Contextualizou sobre a efetivação das 

leis voltadas para o público com fibromialgia. Solicitou apoio dos pares para a efetivação das leis. 

Parabenizou o Secretário Renan Briths pela participação na audiência. Agradeceu a SESACRE por atender 

a reivindicação da AFIBRAC. Tratou do atendimento prioritário das pessoas com fibromialgia e lúpus. 

Discorre sobre a Lei Nº 4128, de 11 de julho de 2023. Sugeriu um levantamento de pessoas com 

fibromialgia no estado do acre. Chamou atenção para a capacitação das profissionais de saúde. Solicitou 

placa de identificação para a prioridade das pessoas com fibromialgia. Destacou a relevância da criação 

do centro de dor crônica. Chamou atenção para a falta de medicação para o tratamento das pessoas com 

fibromialgia. Contextualizou sobre os preconceitos com os pacientes. Denunciou a falta de consultadas na 

FUNDACRE. Denunciou a falta de exames no Barral e Barral. Solicitou o atendimento com senhas 

preferenciais. Rafilene Bernardo assomou a tribuna. Chamou atenção para a garantia de direitos das 

pessoas com fibromialgia. Discorreu sobre as consultas e retornos de consultas que são negligenciado. 

Refletiu sobre a dificuldade nos atendimentos das pessoas com fibromialgia. Carmen Barros assomou a 

tribuna. Informou que tem fibromialgia há 12 anos. Tratou da falta de capacitação dos atendentes nas 

unidades de saúde. Chamou atenção para a falta de efetivação de leis. Discorreu sobre a falta de 

profissionais no cap's. Chamou atenção para a garantia dos direitos das pessoas com fibromialgia. Milvia 

Regiany assomou a tribuna. Lamentou a negligencia do Estado com as pessoas portadoras de 

fibromialgia. Relatou experiência sobre a rotina de trabalho dentro da instituição do IAPEN. Discorreu 

sobre a falta de flexibilização no trabalho. Pela ordem: vereador João Paulo destacou a falta de 

compromisso da FUNDACRE em não mandar representante para a audiência Pública. Maria Idalgo 

assomou a tribuna Tratou do quantitativo de pessoas com fibromialgia. Destacou sobre o projeto que 
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dispõe sobre o acompanhamento dos educadores com fibromialgia nas escolas. Destacou a importância 

da nutrição para ajudar o tratamento de fibromialgia. Convidou os pares e a associação para participar do 

projeto. Rosa Maria assomou a tribuna. Destacou sobre a síndrome de fibromialgia. Contextualizou sobre 

a invisibilidade da síndrome. Contextualizou sobre a gestão da unidade da vila Ivonete. Natalia Regina 

assomou a tribuna. Tratou do quantitativo de pessoas com fibromialgia no Brasil. Contextualizou sobre a 

síndrome na literatura. Denunciou a falta de exame de zinco no estado e no município. Contextualizou 

sobre a dificuldade do resultado exame VHS. Rosimara Weber assomou a tribuna. Contextualizou sobre o 

cuidado nos atendimentos das pessoas com fibromialgia. Tratou da regulamentação da Lei Municipal de 

práticas integrativas. Destacou que as práticas tem por objetivo a promoção da saúde. Comentou sobre o 

quantitativo de profissionais da saúde do município. Chamou atenção para o tratamento da dor física e 

mental. Vereador Bruno Moraes assomou a tribuna. Parabenizou o autor do requerimento. Destacou a 

relevância do debate. Tratou da invisibilidade da síndrome. Por fim, apoiou as reivindicações da causa. 

Aline assomou a tribuna. Tratou sobre a carteira de identificação da síndrome de fibromialgia. Informou 

que a carteira de identificação será a nível estadual. Discorreu sobre as tratativas do centro do Dor 

Crônica. Drª Aline Ramalho Assomou a tribuna. Destacou as atividades para combater a invisibilidade da 

síndrome. Celine Maia assomou a tribuna. Tratou do acolhimento com as pessoas com fibromialgia na 

secretaria de saúde. Renan Briths assomou a tribuna. Tratou da relevância da temática. Cumprimentou os 

fibrimialgicos presentes na audiência. Solidarizou com as solicitações mencionadas pelos participantes do 

debate. Tratou da regularização do exame de vitamina D. Discorreu sobre o quantitativo de pessoas com 

síndrome de fibromialgia. Tratou do investimento na capacitação dos profissionais de saúde para tratar 

da síndrome. Fulana de Tal questionou sobre os exames de reumatologia. Reafirmou o compromisso com 

a oferta dos exames na rede pública. Informou sobre a fase de implementação de campanhas educativas 

sobre a temática. Vereador Zé Lopes assomou a tribuna. Cumprimentou os participantes da audiência 

pública. Reafirmou compromisso com a pauta. Tratou da destinação de emendas para a associação. 

Vereador João Paulo assomou a tribuna. Parabenizou a presença do secretário Renan Briths. Parabenizou 

os vereadores presentes e o proponente do requerimento. Discorreu sobre a importância da participação 

da pessoas com fibromialgia no debate. Chamou atenção para a união das secretarias para a participação 

no debate. Destacou o déficit de profissionais capacitados na saúde pública. Evidenciou o 

comprometimento com os encaminhamentos propostos pela casa. Vereadora Elzinha Mendonça 

assomou a tribuna. Parabenizou os proponente do requerimento. Destacou a empatia do secretario 

Renan Briths pelos encaminhamentos do debate. Contextualizou sobre a predominância da síndrome no 

público feminino. Discorreu sobre a invisibilidade da fibromialgia. Chamou atenção para o protagonismo 

do vereador Matheus Paiva com a pauta. Reafirmou o compromisso com pauta. Vereadora Lucilene Vale, 

da bancada, parabenizou o proponente do requerimento. Discorreu sobre o impacto dos relatos das 

pessoas com fibromialgia na contribuição com o debate. Parabenizou o secretário Renan Briths pelo 

compromisso na audiência pública. Contextualizou sobre os trabalhos na área da saúde. Chamou atenção 

para o valor dos medicamentos para o tratamento da fibromialgia. Reafirmou o compromisso com a 

associação. Por fim, agradeceu a oportunidade de participar do debate. Vereador Matheus Paiva 

assomou a tribuna. Agradeceu nominalmente a participação dos fibrimialgicos no debate. Reafirmou o 

comprometimento com a pauta. Informou sobre o encaminhamento do ofício com as solicitações 

propostas. Destacou a relevância dos relatos para o debate. Apresentou os seguintes projetos de lei: 

Dispõe sobre a concessão de gratuidade no transporte coletivo urbano para pessoas diagnosticadas com 

fibromialgia e Lúpus no Município de Rio Branco e dá outras providências; Dispõe sobre a isenção da taxa 
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de inscrição em concursos públicos municipais para candidatos diagnosticados com fibromialgia e dá 
outras providências. Garantiu a destinação de emendas parlamentares para as práticas integrativas e 
complementares. Listou os seguintes encaminhamentos: Criação de protocolo específico de atendimento 
para fibromialgia na rede pública pela Secretaria Municipal de Saúde e ampliação da campanha de 

cadastramento de pacientes e emissão de cartões de identificação pela prefeitura municipal de Rio 

Branco. Por fim, Teceu suas considerações finais. Rosilene Meio assomou a tribuna. Teceu os 

agradecimentos finais. Contextualizou sobre as cidades com ambulatório para atendimento das pessoas 
com fibromialgia. Chamou atenção para os atendimentos pics. Nada mais havendo a constar, a sessão foi 

encerrada às doze horas e vinte minutos e, para os devidos fins, foi lavrada a presente ata que, após ser 

lida e aprovada por unanimidade, foi assinada por ele, Presidente, e, por mim, Secretária: 

MATI-~EUS PAIVA 
Presidente da Audiência 

ELZI HA MENDONÇA 
Se etária da Audiência 


